MAIO, MÊS MARIANO
APRESENTAÇÃO

A importância de Maria para a vida do cristão é indiscutível. Neste mês de maio, que é especialmente dedicado a Maria, vamos refletir um pouco sobre esta importância para cada um de nós e para a Igreja como um todo. Vamos refletir sobre Maria no mistério da Encarnação, no mistério da Salvação, no mistério pascal e na vida da Igreja.
Assim, procurando corresponder às iniciativas do Ano Mariano no Brasil, a Diocese de Taubaté quer contribuir no sentido de que todos os seus membros possam ter uma consciência maior sobre a Mãe de Deus e nossa e colher os mais profícuos frutos da devoção mariana.
Secretariado Diocesano de Pastoral
1º ENCONTRO

MARIA E O MISTÉRIO DA ENCARNAÇÃO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Maria é aquela que, por seu sim, possibilitou que Deus realizasse nela o mistério da Encarnação do seu Filho que, sendo verdadeiro Deus, assumiu a natureza e a condição humana para o nosso bem e para a nossa salvação.

CANTO INICIAL

1 – Uma entre todas foi a escolhida: foste tu Maria, serva preferida. Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador.

Ref. – Maria, cheia de graça e consolo, venha caminhar com teu povo. Nossa Mãe sempre serás. (bis)

2 – Roga pelos pecadores desta terra, roga pelo povo que em seu Deus espera. Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que pelo Sim da Virgem Maria nos deu o seu próprio Filho esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – Vamos ver o que o Concílio Vaticano II nos fala sobre Maria na Constituição Dogmática Lumen Gentium (A luz dos povos). 
LEITOR (A) – O Pai de misericórdia quis que a aceitação de ser mãe, por parte da mulher a isso predestinada, precedesse a encarnação. Assim como uma mulher trouxe a morte, outra traria a vida. Mais do que ninguém, a Mãe de Jesus trouxe a vida. Dotada de todos os dons que a tornaram digna de tal vocação, deu a vida, que tudo renova, ao mundo. Não admira, pois, que os santos padres se tenham acostumado a chamar a Mãe de Deus de santíssima, imune a toda mancha de pecado, qual nova criatura, como que plasmada pelo Espírito Santo. A Virgem de Nazaré foi admiravelmente santificada desde o instante de sua concepção. O anjo enviado por Deus a saudou como “cheia de graça” (cf. Lc 1,28), a cujo anúncio respondeu: “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). Nesse momento Maria, filha de Adão, dando seu consentimento à palavra divina, tornou-se Mãe de Jesus. Abraçando a vontade salvadora de Deus com todo coração e sem nenhuma sombra de pecado, consagrou-se totalmente como serva do Senhor à pessoa e à missão de seu Filho, sujeitando-se a ele e com ele colaborando, pela graça de Deus, em prol do mistério da redenção. Com razão, os santos padres acham que Maria não foi associada passivamente, mas colaborou para a salvação humana na liberdade da fé e da obediência. Como diz Santo Irineu, “pela obediência ela se tornou causa da salvação para si mesma e para o gênero humano”. Muitos são os padres antigos que com ele concordam, quando ele afirma claramente que “o nó da desobediência de Eva foi desfeito pela obediência de Maria, e o que Eva escravizou pela incredulidade, Maria libertou pela fé”. Em comparação com Eva, Maria é chamada “mãe dos vivos”, repetindo-se com freqüência que “a morte veio por Eva e a vida, por Maria”. (LG 56)
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – A Anunciação nos mostra ao mesmo tempo a iniciativa de Deus para a encarnação de seu Filho e a Virgem Maria dando seu consentimento para ser o instrumento de Deus para a realização desta iniciativa divina. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (Bis) 

1 – Alguém do povo exclama: "Como é grande, ó Senhor, quem te gerou e alimentou!" Jesus responde; "Ó mulher, pra mim é feliz quem soube ouvir a voz de Deus e tudo guardou.
2 – Nem todo que me diz 'Senhor, Senhor!'  chega ao céu, mas só quem obedece ao Pai." Jesus, se a Igreja louva tua Mãe, louva a Ti e espera que a conduzas pela estrada onde vais.

LEITURA BÍBLICA (Lc 1, 26-38)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Qual a intenção de Deus ao enviar Gabriel para falar com Maria?

2 – Qual a resposta de Maria e o que isso significou para a humanidade?

3 – Como podemos imitar Maria?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Imaculada Maria de Deus, coração pobre, acolhendo Jesus! Imaculada Maria do povo, Mãe dos aflitos que estão junto à cruz!

1 – Um coração que era Sim para a vida, um coração que era Sim para o irmão, um coração que era Sim para Deus, Reino de Deus renovando este chão!

2 – Olhos abertos pra sede do povo, passo bem firme que o medo desterra, mãos estendidas que os tronos renegam. Reino de Deus que renova esta terra!

3 – Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade: que os nossos passos se tornem memória do amor fiel que Maria gerou: Reino de Deus atuando na História!

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos realizar no nosso grupo a coroação de Nossa Senhora. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar na coroação de Nossa Senhora. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, nós vos louvamos e vos bendizemos pelo mistério da Encarnação do vosso Filho. Nós vos pedimos que sejamos imitadores de Maria para que Jesus continue presente na história da humanidade. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Ó minha Senhora e também minha mãe, eu me ofereço inteiramente todo a vós, e em prova da minha devoção eu hoje vou dou meu coração.
2 – Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca, tudo o que sou, desejo que a vós pertença. Incomparável mãe, guardai-me, defendei-me como filho e propriedade vossa. Amém. Como filho e propriedade vossa. Amém.

2º ENCONTRO

MARIA E O MISTÉRIO DA SALVAÇÃO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Jesus veio ao mundo para salvar a humanidade e Maria participou da sua obra salvífica. Vamos, nesta reunião, refletir sobre este assunto.
CANTO INICIAL

Quem é esta que avança como aurora, temível como o exército em ordem de batalha? Brilhante como o sol e como a lua, mostrando o caminho aos filhos seus.

Ref. – Ah,  ah,  ah, minha alma glorifica ao Senhor, Meu espírito exulta..... em Deus meu Salvador.(2x)

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que entregou seu Filho para que todos nós pudéssemos ser salvos esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – Vamos ver o que o Concílio Vaticano II nos fala sobre Maria na Constituição Dogmática Lumen Gentium (A luz dos povos). 

LEITOR (A) – A santa virgem, eternamente predestinada a ser Mãe de Deus, na perspectiva da encarnação do Verbo, tornou-se na terra, por disposição da Providência, ilustre Mãe do Redentor, sua primeira e generosa associada, humilde serva do Senhor. Concebendo seu Filho, dando-o à luz, alimentando-o, apresentando-o ao Pai no templo e participando de seus sofrimentos até a morte na cruz, cooperou de maneira toda especial com a obra do Salvador, pela obediência, pela fé e pela caridade ardente, para a restauração da vida sobrenatural das almas. Por isso, é nossa mãe na ordem da graça. (LG 61)
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1- És Maria, a Virgem que sabe ouvir, e acolher com fé a santa Palavra de Deus. Dizes sim e logo se tornas Mãe; dás à luz depois o Cristo que vem nos remir.
Ref. – Virgem que sabe ouvir o que o Senhor te diz. Crendo geraste quem te criou! Ó Maria, tu és feliz!

LEITURA BÍBLICA (Jo 19, 25-27)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – O que significa estar aos pés da cruz?

2 – Como podemos entender a atitude de Jesus em nos dar Maria?

3 – Como podemos imitar Maria?
Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Eu era pequeno, nem me lembro, só lembro que à noite, ao pé da cama juntava as mãozinhas e rezava apressado, mas rezava como alguém que amava. 
Nas Ave-Marias que eu rezava, eu sempre engolia umas palavras. E muito cansado acabava dormindo, mas dormia como quem amava.
Ref. – Ave, Maria, mãe de Jesus, o tempo passa não volta mais. 
Tenho saudades daquele tempo que eu te chamava de minha mãe 
Ave, Maria, mãe de Jesus. Ave, Maria, mãe de Jesus.    

2 – Depois fui crescendo eu me lembro e fui esquecendo nossa amizade, chegava lá em casa chateado e cansado, de rezar não tinha nem vontade.  Andei duvidando, eu me lembro, das coisas mais puras que me ensinaram. Perdi o costume da criança inocente, minhas mãos quase não se ajuntavam.
3 – O teu amor cresce com a gente, a Mãe nunca esquece um filho ausente. 
Eu chego lá em casa chateado e cansado, mas eu rezo como antigamente. Nas Ave-Marias que hoje eu rezo esqueço as palavras e adormeço. Embora cansado sem rezar como eu devo, eu de ti Maria não me esqueço

GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões para coroar Nossa Senhora. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos definir como iremos realizar a coroação.

O grupo discute e define como Maria será coroada
ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, Pai de bondade, que em seu Filho destes a salvação a todo gênero humano. Fazei que sejamos também instrumentos para que a vossa salvação possa chegar a todas as pessoas. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Ó minha Senhora e também minha mãe, eu me ofereço inteiramente todo a vós, e em prova da minha devoção eu hoje vou dou meu coração.
2 – Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca, tudo o que sou, desejo que a vós pertença. Incomparável mãe, guardai-me, defendei-me como filho e propriedade vossa. Amém. Como filho e propriedade vossa. Amém.

3º ENCONTRO

MARIA E O MISTÉRIO PASCAL
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O mistério pascal é o evento central da nossa fé. Maria acreditou no Ressuscitado e continuou a sua vida em comunidade com os apóstolos. Temos muito que aprender com essa lição que ela nos deu.
CANTO INICIAL

Ref. – Viva a mãe de Deus e nossa sem pecado concebida! Viva a Virgem Imaculada, a Senhora Aparecida.

1 – Aqui estão vossos devotos, cheios de fé incendida de conforto e de esperança, ó Senhora Aparecida.
2 – Virgem Santa, Virgem bela Mãe amável, Mãe querida, amparai-nos, protegei-nos, ó Senhora Aparecida

3 – Ó velai por nossos lares, pela infância desvalida, pelo povo brasileiro, ó Senhora Aparecida

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que ressuscitou seu Filho amado mostrando que irá nos ressuscitar e nos dar a vida nova esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – Vamos ver o que o Concílio Vaticano II nos fala sobre Maria na Constituição Dogmática Lumen Gentium (A luz dos povos).
LEITOR (A) – Deus decidira não manifestar solenemente ao mundo o mistério da salvação humana, enquanto o Espírito não fosse enviado. Vemos então os apóstolos, antes do dia de Pentecostes, “perseverando juntos na oração, tendo com eles as mulheres, Maria, mãe de Jesus e seus parentes” (At 1,14). Maria implora o dom do Espírito, que já a havia coberto com sua sombra, no dia da anunciação. Finalmente a virgem imaculada, preservada imune a toda mancha do pecado original foi assumida ao céu com alma e corpo, depois de terminada a sua vida na terra. Foi exaltada como rainha pelo Senhor, para que se conformasse ao máximo com seu Filho, Senhor dos senhores (cf. Ap 19,16), vencedor da morte e do pecado. (LG 59)
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A unanimidade na oração é fundamental para que, em comunidade, façamos a experiência do ressuscitado. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Maria, guardavas tudo com grande atenção, palavras e gestos de Cristo em teu coração. 
Ensina, Maria, tua gente a escutar. Desperta teus filhos que o Pai quer falar.     
LEITURA BÍBLICA (At 1, 13-14)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que os apóstolos continuaram a vida em comunidade depois da ressurreição?

2 – Por que Maria participa da comunidade apostólica?

3 – Como podemos imitar Maria?
Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Povo de Deus foi assim: Deus cumpriu a palavra que diz: "Uma virgem irá conceber", e a visita de Deus me fez mãe! Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos contigo aprender a humildade, a confiança total, e escutar o teu Filho que diz:

Ref. – Senta comigo à minha mesa, nutre a esperança, reúne os irmãos! Planta meu reino, transforma a terra, mais que coragem, tens minha mão!

2 – Povo de Deus foi assim: nem montanha ou distância qualquer me impediu de servir e sorrir. Visitei com meu Deus. Fui irmã! Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos contigo aprender desapego, bondade, teu sim, e acolher o teu Filho que diz:

3 – Povo de Deus, foi assim: meu menino cresceu e entendeu, que a vontade do Pai conta mais, e a visita foi Deus quem nos fez. Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos contigo aprender a justiça, a vontade do Pai, e entender o teu Filho que diz:

4 – Povo de Deus, foi assim: da verdade jamais se afastou. Veio a morte e ficou nosso pão. Visitou-nos e espera por nós! Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos contigo aprender a verdade, a firmeza, o perdão, e seguir o teu Filho que diz:

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos como iremos coroar Nossa Senhora  e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus, nosso Pai, concedei que a vossa Igreja continue sempre unida sob a intercessão e contando com a presença de Maria, para que vivamos melhor o mistério pascal do vosso Filho, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Ó minha Senhora e também minha mãe, eu me ofereço inteiramente todo a vós, e em prova da minha devoção eu hoje vou dou meu coração.
2 – Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca, tudo o que sou, desejo que a vós pertença. Incomparável mãe, guardai-me, defendei-me como filho e propriedade vossa. Amém. Como filho e propriedade vossa. Amém.

4º ENCONTRO

MARIA NA VIDA DA IGREJA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Maria é Mãe e Modelo da Igreja. Precisamos conhece-la melhor, amá-la mais e seguir seus exemplos para que, como seus imitadores, participemos um dia, com ela, da glória eterna.
CANTO INICIAL

1 – Maria de Nazaré, Maria me cativou.  Fez mais forte a minha fé, e por filho me adotou. Às vezes eu paro e fico a pensar. E sem perceber me vejo a rezar e meu coração se põe a cantar pra a virgem de Nazaré. Menina que Deus amou e escolheu pra mãe de Jesus o filho de Deus. Maria que o povo inteiro elegeu Senhora e mãe do céu.

Ref. – Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus.

2 – Maria que eu quero bem, Maria do puro amor. Igual a você ninguém Mãe pura do meu Senhor. Em cada mulher que a terra criou, um traço de Deus Maria deixou, um sonho de mãe Maria plantou pro mundo encontrar a paz. Maria que fez o Cristo falar. Maria que fez Jesus caminhar. Maria que só viveu pra seu Deus. Maria do povo meu

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos deu Maria como Mãe e Modelo esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – Vamos ver o que o Concílio Vaticano II nos fala sobre Maria na Constituição Dogmática Lumen Gentium (A luz dos povos).  

LEITOR (A) – Nossa Senhora, pela graça e pela função maternal está intimamente unida ao Filho, redentor. Ela se une, pois, intimamente também à Igreja, em suas graças e funções especiais. A mãe de Deus é figura da Igreja pela fé, pelo amor e pela perfeita união a Cristo, como já o ensinava Santo Ambrósio. No mistério da Igreja, Nossa Senhora, que é justamente chamada mãe e virgem, precede a todos e dá um exemplo único de virgindade e de maternidade. Pela fé e pela obediência gerou na terra o próprio Filho do Pai. Foi coberta pelo Espírito Santo, sem conhecer varão nem sofrer qualquer violação do corpo. Qual nova Eva, acreditou antes na palavra de Deus do que na da serpente. Deu à luz o Filho, que Deus estabeleceu como primogênito de muitos irmãos (cf. Rm 8,29), os fiéis, em cuja geração e educação coopera com amor materno. (LG 63)
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Maria se preocupa com o bem e com a felicidade de todos. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia,Aleluia,Alelu-u-ia (2X)
1 – Disse a mãe de Jesus aos serventes "Fazei tudo o que Ele disser."

LEITURA BÍBLICA (Jo 2, 1-11)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Maria intercede junto a Jesus?

2 – Por que Jesus realiza o que Maria pede?

3 – Como podemos imitar Maria?
Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Dai-nos a bênção, oh mãe querida, Nossa Senhora Aparecida (Bis)

1 – Sobre esse manto o azul do céu, guardai-nos sempre no amor de Deus (Bis)

2 – Eu me consagro ao vosso amor, oh mãe querida do Salvador (Bis)

3 – Sois nossa vida sois nossa luz, oh mãe querida do meu Jesus (Bis)
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos como coroar Nossa Senhora, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem da coroação, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, Pai de infinita misericórdia, que nos destes Maria como Mãe, Modelo e Intercessora. Fazei que cresça cada vez mais na vossa Igreja a devoção mariana e que esta devoção faça de todos nós seus imitadores e confiantes na sua intercessão. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Ó minha Senhora e também minha mãe, eu me ofereço inteiramente todo a vós, e em prova da minha devoção eu hoje vou dou meu coração.
2 – Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca, tudo o que sou, desejo que a vós pertença. Incomparável mãe, guardai-me, defendei-me como filho e propriedade vossa. Amém. Como filho e propriedade vossa. Amém.

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Lc 1, 26-38)

No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi e o nome da virgem era Maria. Entrando, o anjo disse-lhe: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo. Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim. Maria perguntou ao anjo: Como se fará isso, pois não conheço homem? Respondeu-lhe o anjo: O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível. Então disse Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo afastou-se dela.
SEGUNDO ENCONTRO (Jo 19, 25-27)

Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena. Quando Jesus viu sua mãe e perto dela o discípulo que amava, disse à sua mãe: Mulher, eis aí teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E dessa hora em diante o discípulo a levou para a sua casa.
TERCEIRO ENCONTRO (At 1, 13-14)

Tendo entrado no cenáculo, subiram ao quarto de cima, onde costumavam permanecer. Eram eles: Pedro e João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelador, e Judas, irmão de Tiago. Todos eles perseveravam unanimemente na oração, juntamente com as mulheres, entre elas Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele.
QUARTO ENCONTRO (Jo 2, 1-11)

Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galileia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: Eles já não têm vinho. Respondeu-lhe Jesus: Mulher, isso compete a nós? Minha hora ainda não chegou. Disse, então, sua mãe aos serventes: Fazei o que ele vos disser. Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: Enchei as talhas de água. Eles encheram-nas até em cima. Tirai agora, disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes. E levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo de onde era (se bem que o soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: É costume servir primeiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já estão quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora. Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galileia. Manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele.
